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A patologia oncológica é uma das principais causas de morte em Portugal, sendo igualmente

responsável por uma elevada morbilidade.

Embora na última década, e através de várias estratégias no terreno, se tenha tentado otimizar

a utilização das operações terapêuticas e diagnósticas possíveis, estudos até agora realizados

demonstram que se mantém a falta de equidade no acesso e no tempo de espera para cirurgia,

bem como na inovação terapêutica da doença oncológica quer entre os diversos países da

Europa quer entre as várias regiões de Portugal.

Dados divulgados nos últimos meses, nomeadamente o relatório elaborado pela Entidade

Reguladora da Saúde, sobre a “Capacidade Instalada em Oncologia e Atividade das Unidades

Hospitalares”, referem que se estima que os casos de cancro em Portugal deverão aumentar

entre 12% a 15% por ano, até 2030, tendo por base o aumento da esperança de vida e o

envelhecimento da população. O aumento de tumores foi, nos últimos anos, uma realidade para

quase todos os tipos de cancro verificando-se, não obstante, uma diminuição do número de

cirurgias e um aumento do tempo de espera para cirurgia. Ou seja, o SNS está a operar menos

e a demorar mais a chamar os doentes para cirurgia. Dever-se-á também ter em conta que os

serviços de oncologia se deparam com as dificuldades das pessoas em se deslocarem aos

serviços e na disponibilização dos medicamentos adequados.

Os mesmos dados revelam também que a região onde a mortalidade é mais elevada é a do

Algarve, principalmente no que toca ao cancro da traqueia, brônquios e pulmão. É raro existir

apenas uma causalidade atribuível a um só fator e por isso, dever-se-á equacionar o fato de

existirem lacunas ao nível de diagnóstico e de tratamento em oncologia.

Se a esta realidade juntarmos as notícias divulgadas nos últimos meses, que nos dão conta que

existem utentes que esperaram dois anos por uma biópsia à próstata (conforme notícia que se

junta em anexo), e que existem dificuldades que começam a ser relevantes como o transporte

de doentes e o pagamento de cuidados hospitalares, termos de encarar esta realidade como um

sinal de alerta e de preocupação.

Assim, ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, os Deputados abaixo



assinados veem, por intermédio de Vossa Excelência, inquirir o Sr. Ministro da Saúde, do

seguinte:

1 - Confirma o Ministro da Saúde a notícia divulgada (e em anexo) sobre o tempo de espera

para diagnóstico de neoplasia da próstata?

2 - Como pretende o Governo colmatar a existência de lacunas na área oncológica na região do

Algarve?

3 – Face ao apontado pode o Governo revelar os dados que comprovam que a fusão dos três

hospitais do Algarve no Centro Hospitalar do Algarve irá trazer, de fato, benefícios para as

populações?

4 – Quais as áreas onde esta fusão se mostrou mais relevante? Está a área oncológica mais

beneficiada com este processo?

Palácio de São Bento,  quinta-feira, 9 de Janeiro de 2014

Deputado(a)s

LUÍSA SALGUEIRO(PS)

MIGUEL FREITAS(PS)

JOÃO SOARES(PS)

ELZA PAIS(PS)

NUNO ANDRÉ FIGUEIREDO(PS)

Existem anexos ao documento.
____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho nº 2/XII, de 1 de Julho de 2011, da Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, nº 2, de 6 de Julho de 2011,
a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-Presidentes da
Assembleia da República.





Doente com cancro dois anos à espera de biópsia à próstata


 


Um doente com cancro na próstata ficou dois anos à espera que lhe fosse feita uma biópsia no Hospital de Faro. Agora
lamenta que as metástases que se espalharam pelos ossos o tenham "condenado", revela o Correio da Manhã.


Em 2007, R.C., 52 anos, sentiu problemas urinários mas, após alguns tratamentos, a situação melhorou. Só em 2011,


quando realizou análises que revelaram os marcadores tumorais com valores acima da média, é que decidiu – por
sugestão da médica de família e de um especialista privado – pedir que lhe fosse feita uma biópsia à próstata no Hospital
de Faro.


"Em Outubro desse ano levei o parecer do médico especialista ao hospital. A médica que me ia atender estava de férias


e fui visto por um substituto, que passou a minha informação clínica à Urologia a pedir uma consulta", recorda.


Nos meses que se seguiram, não recebeu qualquer resposta, mesmo depois de ter feito reclamações em Novembro e
Dezembro, sempre a exigir um esclarecimento. A marcação da biópsia só chegou em Setembro deste ano, após ter


entrado nas Urgências do hospital com insuficiências renais – tendo colocado de uma algália. Em Outubro recebeu a
confirmação de que tem cancro na próstata.


"Já tenho metástases nos ossos e receio que esteja em vias de morrer. Fui praticamente abandonado e ignorado pelo
hospital", lamenta.
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